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    INTRODUÇÃO




    Este projeto de pesquisa, que será apresentado em julho de 2023 como trabalho de conclusão de curso do Mestrado em Educação, com Especialização em Tecnologias na Educação, da Universidad Internacional Iberoamericana (UNIB), visa apresentar os resultados da pesquisa bibliográfica sobre a aprendizagem conectiva, a aprendizagem colaborativa e a educação continuada em Teologia, bem como os resultados da coleta de dados e informações com a turma de alunos matriculados no Módulo B 2022 do Bacharelado em Teologia Bíblica Interconfessional do Centro Universitário Internacional UNINTER, polo de apoio presencial Chapecó, sobre a metodologia colaborativa mediada por TIC, estudo de caso (fase 1) e portfólio (fase 2), adotada no curso supracitado.




    Campos (s. d, p. 27) esclarece que a Teologia nasceu interessada em dialogar e que este diálogo precisa ser relevante dentro da sociedade.




    Com a chegada oficial da Teologia às faculdades e universidades brasileiras, faz-se necessária uma prática pedagógica inovadora, reflexiva e formadora para a cidadania e a problemática que envolve os saberes e as práticas.




    Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Graduação em Teologia, a sua concepção e composição assegurará “a articulação entre o ensino, a pesquisa …, garantindo ensino crítico, reflexivo e criativo que leve em consideração o perfil almejado, estimulando o aluno a participar ativamente de todas as atividades acadêmicas e práticas do curso”. (2016, p. 2).




    Para que haja uma prática pedagógica “inovadora, reflexiva e formadora” (Campos, s. d. p. 27) e um ensino “crítico, reflexivo e criativo” (DCN, 2016, p. 2) a “mediação pela tecnologia pode auxiliar na reinvenção da sala de aula enquanto atende às necessidades e interesses dos participantes da educação.” (Cunha, 2021, p. 1).




    Com a evolução da tecnologia de informação e comunicação se impõe a necessidade de transformar a maneira de ensinar e aprender. Nesse cenário as metodologias ativas se apresentam como estratégias para potencializar as ações de ensino e aprendizagem.




    O uso de estudo de caso, que é uma abordagem de ensino baseada em situações de contexto real, como estratégia didática pressupõe “a participação ativa do estudante na resolução de questões relativas ao caso, normalmente em um ambiente colaborativo com seus pares”, (Spricigo, 2014, p. 1), e propõe “o desenvolvimento e adequação de uma técnica, método ou modelo” para verificar se teorias explícitas são adequadas ou válidas, tendo presentes a análise e a reflexão durante os vários estágios da pesquisa. (Martins, 2008, p. 10).




    Sendo uma metodologia de aprendizagem colaborativa, na qual se aprende por meio da colaboração e participação ativa, onde os alunos são incentivados a realizar tarefas ou solucionar problemas de maneira conjunta, construindo seu aprendizado de maneira interdependente, teremos como resultado a aprendizagem significativa.




    Diante deste panorama a pesquisa se justifica por investigar e procurar compreender como o uso da estratégia didática de estudo de caso mediado por TIC adotada na Graduação de Teologia Bíblica Interconfessional do Centro Universitário Internacional UNINTER, polo de apoio presencial Chapecó, contribui para a aprendizagem significativa.




    Considerando o contexto, a presente pesquisa está orientada pela pergunta: Como o uso de estudo de caso mediado por TIC na Graduação de Teologia da Uninter Chapecó contribui para a aprendizagem significativa?




    E pelas perguntas de investigação:




    a) Como o uso de estudo de caso mediado por TIC contribui para a aprendizagem conectiva de Teologia?;




    b) Quais são as vantagens da integração das TIC para a aprendizagem colaborativa de Teologia?;




    c) Quais são os avanços na formação continuada de Teologia no contexto brasileiro?




    Temos como objetivo geral analisar como o uso de estudo de caso mediado por TIC na Graduação de Teologia da Uninter Chapecó contribui para a aprendizagem significativa.




    Para tal, nossos objetivos específicos são:




    a) Compreender como o uso de estudo de caso mediado por TIC contribui para a aprendizagem conectiva de Teologia;




    b) Identificar quais são as vantagens da integração das TIC para a aprendizagem colaborativa de Teologia.




    c) Conhecer quais são os avanços na formação continuada de Teologia no contexto brasileiro.




    Os principais aspectos teóricos assumidos para abordar o problema da pesquisa indicam que a pesquisa é não experimental, básica e transversal, desenvolvida a partir de um enfoque metodológico qualitativo. O pesquisador adota “um conjunto de diferentes técnicas interpretativas visando descrever e decodificar os componentes de um sistema complexo de significados”, o que “supõe um corte temporal-espacial de determinado fenômeno”, definindo assim “o campo e a dimensão em que o trabalho se desenvolverá”. (Neves, 1996, p. 1).




    Sendo a pesquisa não experimental, o pesquisador observa e analisa o contexto em que o fenômeno se desenvolve para obter informações e, baseado em suas observações e interpretações, chegar a uma conclusão.




    Como a pesquisa é de enfoque metodológico qualitativo, o tipo de estudo é qualitativo exploratório e descritivo. Isso ocorre porque é um projeto não experimental focado no estudo da realidade em sua dinâmica natural. “Esses estudos não criam situações para observar o que muda no ambiente a partir da situação criada, mas procuram descrever, explicar e predizer a realidade, a partir de uma aproximação à sua dinâmica natural” (FUNIBER, 2021, p. 74).




    As pesquisas com esse enfoque metodológico procuram, por meio de seus métodos e critérios, uma aproximação da realidade do objeto em estudo e, para tal, coletam dados e informações através de levantamento bibliográfico e entrevistas, sendo mais flexíveis em seu planejamento, pois tem em vista observar e compreender diferentes aspectos inerentes ao fenômeno estudado pelo pesquisador, podendo, posteriormente, ser mais bem desenvolvida com a pesquisa descritiva.




    A pesquisa-avaliação pretendida está relacionada a uma experiência educativa conectiva e colaborativa já implementada na Graduação de Teologia Bíblica Interconfessional do Centro Universitário Internacional UNINTER, polo de apoio presencial Chapecó.




    Para a pesquisa bibliográfica fez-se uma busca de produção acadêmica nas bases de dados Google Acadêmico, Repositório Uninter e no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, com recorte temporal de 2013 a 2022.




    Para a pesquisa empírica, fez-se uso do Google Formulário, que contém um Roteiro de Perguntas (Apêndice B) multitemático original, com onze perguntas estruturadas, segmentadas em duas partes. A primeira parte contém cinco questões para a caracterização dos participantes e, a segunda parte contém, seis questões voltadas para os conteúdos básicos dos temas pertinentes à pesquisa. O formulário foi enviado aos alunos matriculados no Módulo B 2022 na Graduação de Teologia Bíblica Interconfessional do Centro Universitário Internacional UNINTER, polo de apoio presencial Chapecó, para a coleta de dados e informações.




    Com base na pesquisa bibliográfica e empírica compreendemos que a utilização do estudo de caso na Graduação de Teologia Bíblica Interconfessional do Centro Universitário Internacional UNINTER, polo de apoio presencial Chapecó, com a mediação das tecnologias de informação e comunicação, é uma estratégia eficaz para melhorar a formação acadêmica dos sujeitos aprendizes.




    Também identificamos que a integração das tecnologias de informação e comunicação traz vantagens para a aprendizagem colaborativa em Teologia, e conhecemos dois avanços significativos relacionados à formação continuada de Teologia no contexto brasileiro: a educação à distância e a interdisciplinaridade.




    O trabalho traz como contribuição para a comunidade acadêmica, a sociedade e a igreja uma reflexão sobre a pesquisa-avaliação de uma experiência educacional ou formativa já implementada na Graduação de Teologia Bíblica Interconfessional do Centro Universitário Internacional UNINTER, polo de apoio presencial Chapecó. Foi constatado nessa experiência educacional que as teorias de aprendizagem, as metodologias ativas, as tecnologias de informação e comunicação e a Teologia se encontram em diálogo e, além disso, a Teologia se encontra em diálogo com as demais ciências humanas.




    Este trabalho está estruturado conforme se apresenta:




    A introdução traz parágrafos iniciais onde se apresenta o tema, a justificativa, o problema, as perguntas de investigação, o objetivo geral e os objetivos específicos da pesquisa.




    O capítulo 1. apresenta o marco teórico e inclui três subcapítulos:




    O subcapítulo 1.1. trata da aprendizagem conectiva na Graduação de Teologia, onde se relaciona as teorias de aprendizagem construtivista cognitiva de Piaget, sociointeracionista de Vygotsky e conectivista de Siemens e Downes, a necessidade de substituir gradativamente as metodologias diretivas por metodologias ativas e o surgimento das comunidades virtuais de aprendizagem como espaços de ensino e aprendizagem com a Teologia.




    O subcapítulo 1.2. trata da aprendizagem colaborativa na Graduação de Teologia, onde se relaciona as teorias de aprendizagem construtivista cognitiva de Piaget e sociointeracionista de Vygotsky, o modelo colaborativo conectivo através de dispositivos móveis, a distinção de aprendizagem cooperativa e aprendizagem colaborativa, o papel do professor e do aluno em comunidades virtuais de aprendizagem e o uso das metodologias ativas estudo de caso e portfólio com a Teologia.




    O subcapítulo 1.3. trata da necessidade de formação continuada em Teologia, onde se discute a necessidade da formação continuada em Teologia que seja contextualizada na realidade atual, o uso das novas metodologias (ativas) e dos novos recursos tecnológicos (virtuais), os pilares da educação de Delors para a aquisição e aplicação dos conhecimentos; e, se considera a atividade dialógica da Teologia mediando áreas fragmentadas do conhecimento.




    O capítulo 2. apresenta a metodologia adotada e inclui quatro subcapítulos:




    O subcapítulo 2.1. descreve a fundamentação teórica do enfoque metodológico adotado no projeto de pesquisa, qual seja, pesquisa não experimental, básica, desenvolvida a partir de um enfoque metodológico qualitativo.




    O subcapítulo 2.2. descreve a fundamentação teórica do tipo de estudo adotado no projeto de pesquisa, qual seja, estudo qualitativo exploratório e descritivo.




    O subcapítulo 2.3. descreve o contexto, os participantes ou população e o período em que o projeto de pesquisa foi realizado.




    O subcapítulo 2.4. descreve os procedimentos metodológicos adotados para a realização do projeto de pesquisa: pesquisa bibliográfica, pesquisa empírica e tratamento por análise, comparação e descrição dos dados e informações coletadas.




    O capítulo 3. apresenta os resultados e discussões decorrentes da análise e comparação dos dados e informações obtidas na pesquisa bibliográfica e empírica. Ele inclui sete subcapítulos:




    O subcapítulo 3.1. discute a categoria de pesquisa teorias da aprendizagem. O subcapítulo 3.2. discute a categoria de pesquisa metodologias ativas.




    O subcapítulo 3.3. discute a categoria de pesquisa tecnologias de informação e comunicação.




    O subcapítulo 3.4. discute a categoria de pesquisa Teologia.




    O subcapítulo 3.5. responde à pergunta de pesquisa “Como o uso de estudo de caso mediado por TIC contribui para a aprendizagem conectiva de Teologia?”




    O subcapítulo 3.6. responde à pergunta de pesquisa “Quais são as vantagens da integração das TIC para a aprendizagem colaborativa de Teologia?”




    O subcapítulo 3.7. responde à pergunta de pesquisa “Quais são os avanços na formação continuada de Teologia no contexto brasileiro?”




    Após são apresentadas as conclusões, as referências bibliográficas e os apêndices.


  




  

    Capítulo 1


    MARCO TEÓRICO






    1.1. A aprendizagem conectiva na Graduação de Teologia




    Quando nos propomos a investigar e refletir sobre a aprendizagem conectiva, que integra as tecnologias de informação e comunicação na Graduação de Teologia, necessariamente precisamos considerar as teorias de aprendizagem tradicionais que precederam esta teoria.




    Mattar (2013, p. 22), esclarece que as teorias de aprendizagem tradicionais não foram produzidas tendo em mente os ambientes virtuais atuais, sendo necessária uma revisão dessas teorias através de novas estratégias pedagógicas para suportar as novas práticas de aprendizagem onde a interação e a comunicação online, através das redes sociais e dos dispositivos móveis, favorecem a produção de conteúdo colaborativo.




    No contexto atual complexo, dinâmico e em constante mudança, tal revisão das teorias de aprendizagem é necessária, pois, com o advento das tecnologias de informação e comunicação, atividades educativas conectivas e colaborativas são possíveis de serem implementadas.




    No Brasil, no “início da década de 1990, a teoria de aprendizagem com maior ênfase na educação era o construtivismo cognitivo de Piaget (1896-1980) e a teoria sociointeracionista de Vygotsky (1896-1934) começava a ser discutida”. Essas teorias “foram concebidas num momento em que a aprendizagem não sofria o impacto das denominadas tecnologias”. (Scheller et al., 2014, p. 2).




    Na segunda metade do século 21 as pedagogias cognitivo-behavioristas se consolidaram, emergindo então a revolução cognitiva em que a aprendizagem com foco no comportamento se expandiu para o conhecimento armazenado e recuperado na memória. À época, as tecnologias disponíveis permitiam apenas a comunicação




    um-para-um e um-para-muitos, com poucas possibilidades para a comunicação muitos-para-muitos. O design instrucional, nesse modelo, tinha seus objetivos de aprendizagem identificados e declarados à parte do aluno e do contexto de estudo, sendo também o papel e a importância do professor reduzidos. (Mattar, 2013, p. 24).




    Com a discussão e posterior consolidação do construtivismo cognitivo, à época, as tecnologias de comunicação eram limitadas e havia poucas possibilidades para a comunicação muitos-para-muitos.




    Nesse contexto a pedagogia sócio-construtivista se desenvolveu paralelamente à comunicação bidirecional muitos-para-muitos, através das tecnologias móveis, e a aprendizagem já não era mais concebida como localizada apenas nas mentes dos indivíduos, mas também nos contextos, nos relacionamentos e nas interações. Os professores passaram de transmissores de informações para orientadores nos processos de integração e construção de conhecimento. (Mattar, 2013, p. 24).




    No conectivismo, com a abundância atual da informação e o fácil acesso ao conhecimento, a aprendizagem é concebida como construção e manutenção de conexões em rede onde o processamento mental e a resolução de problemas é armazenado na nuvem, facilitando ao aprendiz encontrar e aplicar o conhecimento quando e onde for necessário. O professor não é o único responsável pela definição, geração e organização do conteúdo, mas agora conta com a colaboração dos alunos para atingir os objetivos de aprendizagem. (Mattar, 2013, p. 24).




    O conectivismo “é proposto como uma teoria de aprendizagem mais adequada para a era digital”, pois discute, segundo Siemens (2005), citado por Mattar (2013, p. 29), “as limitações do behaviorismo, cognitivismo e construtivismo como teorias de aprendizagem, porque elas não abordam a aprendizagem que ocorre fora das pessoas (ou seja, que é armazenada e manipulada pela tecnologia) nem a que ocorre nas organizações”.




    Constatamos, com o panorama apresentado, que a conectividade móvel possibilitou a comunicação bidirecional muitos-para-muitos trazendo novos desafios e oportunidades pedagógicas para uma nova realidade, a realidade digital.




    Segundo Mendes e Mendes (2018, pp. 59, 61), a teoria conectivista de aprendizagem, proposta por Siemens (2004), se refere à idade ou era digital e se reporta “às características da sociedade contemporânea no contexto da ampla disseminação de tecnologias de informação e comunicação e as conexões via internet. … Entende-se, que a aprendizagem não é um processo individual e linear, mas sim social, mediado por ferramentas e signos num contexto, que é social”. Nesse sentido, aprender é mais do que assimilar informações, é entender como estas informações se transformam em conhecimento, sendo a aprendizagem um processo social, mediada pelos outros e pela tecnologia num contexto de sociedade da informação.




    Notadamente a aprendizagem coletiva é favorecida pela mediação dos aparatos tecnológicos e ferramentas digitais e pelos diversos atores sociais que contribuem para a disseminação da informação que, processada, se transforma em conhecimento.




    Nesse contexto, a tecnologia realiza boa parte das operações cognitivas de aquisição do conhecimento, antes desempenhadas pelos aprendizes (armazenamento e recuperação da informação), e o aprendizado não é mais apenas uma atividade interna e individualista, mas também externa, em outras pessoas, em organizações e em bancos de dados. Atualmente a cognição e a aprendizagem são distribuídas entre pessoas e armazenadas em artefatos onde podemos realizar tarefas de maneira mais eficiente. (Mattar, 2013, pp. 29, 30).




    A aprendizagem que dependia apenas do esforço cognitivo individual, hoje é auxiliada e maximizada por inúmeros recursos tecnológicos de armazenamento e compartilhamento de fácil acesso e manuseio.




    Ao se defender uma teoria que afirma que o indivíduo aprende em meio às mudanças da sociedade, mediado pelas novas tecnologias e que essa aprendizagem é um evento social e não individual linear, implica “aceitar que esse raciocínio é dialético, e que a aprendizagem é o resultado de um processo de trabalho coletivo no qual as ferramentas tecnológicas são mediadoras da produção do sujeito social”. (Mendes e Mendes, 2018, p. 61).




    Mendes e Mendes (2018, p. 61) expressam que o conhecimento “válido e verdadeiro não é mais o que um indivíduo produz cognitivamente em sua mente isoladamente, mas aquilo que é produzido e validado socialmente por uma rede de indivíduos”, passando a ser reconhecido por sua importância “no contexto de uma rede social, grupo ou instituição social e não somente pela autoridade do indivíduo que o produziu individualmente”.




    Constatamos que a aprendizagem mediada por tecnologias de informação e comunicação não é apenas individual, mas social, dialógica e interativa.




    Scheller et al. (2014, p. 1), destacam que “nos últimos 30 anos as tecnologias de informação e comunicação vem sendo objeto de pesquisas e cada vez mais utilizadas na área educacional”.




    Através do desenvolvimento das tecnologias digitais em rede a sociedade conectada vem se potencializando. Tendo em vista essa realidade, no âmbito da educação se impõe a necessidade de uma prática pedagógica “inovadora, reflexiva e formadora”, (Campos, s. d., p. 27), para a cidadania e a problemática que envolve os saberes e as práticas.




    Como expresso anteriormente, o contexto atual é complexo, dinâmico e está em constante mudança. Na educação não é diferente. Teorias pedagógicas, metodologias e tecnologias precisam dialogar e procurar soluções para a problemática que envolve os saberes e as práticas educativas.




    Sabemos que atualmente “no âmbito da educação não há um único modelo ou padrão, seja ele presencial ou à distância, a ser seguido por toda instituição”. Geralmente “os processos de ensino e de aprendizagem são presenciais, ou seja, professores, estudantes e tecnologias partilham um mesmo espaço na geografia física em tempo síncrono, privilegiando metodologias diretivas, centradas no professor e no conteúdo”, evidenciando um modelo de educação “muito centrado no ensino, numa informação transmitida de forma unidirecional, onde o professor e o conteúdo são os principais protagonistas”. (Schlemmer e Moreira, 2020, pp. 106, 107).




    A educação, no entanto, “é um sistema aberto, não linear e não hierarquizado, por meio do qual as pessoas aprendem em diferentes contextos e espaços, em processos conectivos de interação em rede”, onde é imperativo considerar o sujeito aprendiz e como ele aprende, as especificidades das diferentes áreas do conhecimento, as potencialidades e os limites das tecnologias empregadas amparadas por teorias de aprendizagem contemporâneas. (Schlemmer e Moreira, 2020, p. 119).




    As metodologias diretivas, centradas no professor e no conteúdo, precisam ser gradativamente substituídas por metodologias mais ativas, centradas no aprendiz e em como ele aprende, fazendo uso e beneficiando-se das tecnologias disponíveis na atualidade.




    Segundo expressam Witt e Rostirola (2019, p. 1014), deve-se refletir sobre a importância da educação como elemento de coesão social e os processos educacionais que têm como propósito moldar, integrar ou definir o indivíduo na sociedade, impondo ensinar ao homem do século 21 o que é necessário conhecer e qual é o papel da escola e seus atores na atualidade.




    A interação social, promovida pelos sistemas de comunicação atuais através das redes de informações, torna inadequadas abordagens escolares onde a mera memorização e o tratamento mecânico da aprendizagem é exigida. Os sistemas de ensino precisam partir do pressuposto de que o sujeito cognoscente aprende a trabalhar a informação quando consegue interpretá-la dentro de um contexto crítico, transformando-a, assim, em conhecimento. (Witt e Rostirola, 2019, p. 1015).




    Entendemos que a interação e a coesão social são potencializadas pelos processos educacionais e pelos sistemas de comunicação aqui discutidos, formando pessoas conscientes de seu papel no contexto atual.




    Grandes transformações, impulsionadas pela apropriação de diferentes tecnologias e redes de comunicação digitais, vieram a assumir um papel crucial no rompimento de práticas e comportamentos considerados inabaláveis nas relações sociais e pedagógicas contemporâneas. “Não é uma utopia considerar as tecnologias como uma oportunidade de inovação, de integração, inclusão, flexibilização, abertura, personalização de percursos de aprendizagem, mas esta realidade exige uma mudança de paradigma”. (Moreira e Schlemmer, 2020, p. 6).




    Migrar para a realidade online, transferindo e transpondo metodologias e práticas pedagógicas típicas da aprendizagem presencial para a aprendizagem digital de qualidade é urgente e complexo. Somente a tecnologia não muda as práticas pedagógicas, mas para que os benefícios da inovação tecnológica sejam maximizados, importa mudar a forma como a educação é pensada. (Moreira e Schlemmer, 2020, p. 6).




    Romper com paradigmas é complexo e desafiador. Envolve discutir a integração de tecnologias e redes de comunicação digitais disponíveis atualmente, considerar os benefícios e dificuldades de sua integração no processo educativo para possibilitar práticas pedagógicas inovadoras, integradoras e inclusivas.




    A educação mediada pelo digital integra um novo ecossistema educativo que contribui para os processos de ensino e aprendizagem onde o ensino a distância se baseia na separação física e, por vezes, temporal, entre alunos e professores e se vincula a um meio de comunicação. (Moreira e Schlemmer, 2020, pp. 8, 10).




    Com o rápido avanço das tecnologias de informação e comunicação e a evolução dos sistemas de distribuição de informação essa modalidade de ensino vem se estruturando sobre redes de comunicação por computador. (Moreira e Schlemmer, 2020, p. 12).




    O distanciamento físico e temporal entre os atores do processo ensino aprendizagem agora é mais facilmente contornado pelos avanços tecnológicos possibilitando que a educação a distância seja viável.




    Com o desenvolvimento dos primeiros ambientes virtuais de aprendizagem (AVA), no final da década de 1990, surge a educação à distância, que utiliza os recursos tecnológicos da internet para propiciar soluções que sirvam de suporte para que a aprendizagem ocorra além dos paradigmas tradicionais do treinamento estímulo-resposta. A interação constante entre os sujeitos, as tecnologias e a informação possibilitam realizar à distância o que anteriormente se fazia apenas em sala de aula presencial. (Moreira e Schlemmer, 2020, p. 13).




    Esse desenvolvimento tecnológico possibilitou para a educação à distância o armazenamento, a recuperação e o compartilhamento da informação; a superação dos limites de tempo e espaço; o trabalho e a aprendizagem colaborativa e cooperativa; um alto grau de interatividade através da comunicação síncrona e assíncrona; a construção e a socialização do conhecimento e a operacionalização dos princípios e fins da educação. (Moreira e Schlemmer, 2020, p. 14).
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